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OS DISCURSOS BIOLÓGICOS SOBRE RAÇA NOS CURRÍCULOS DE CIÊNCIAS E A (DES)CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE NEGRA. 
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[bookmark: _GoBack]Resumo: Este trabalho tem como objetivo compreender formas pelas quais a disciplina escolar Ciências historicamente se apropria de questões raciais e como a diversidade étnico-racial é discutida e representada nos livros didáticos. Para tal, foram selecionados cinco livros didáticos de Ciências da 7º série/ 8ºano do Ensino Fundamental dedicados ao ensino do corpo humano datando de 1976 a 2013. Nestes livros, foram analisadas de forma qualitativa e quantitativa as representações de pessoas negras em fotografias e esquemas do corpo humano e os textos referentes ao conceito biológico de raça. Mobilizando principalmente as ideias de Nilma Lino Gomes (1996; 2002; 2003; 2005; 2012), o trabalho discute a colonização dos currículos e o apagamento das questões raciais na educação básica e a forma como a Biologia historicamente se apropria da discussão, ora legitimando, ora deslegitimando o determinismo biológico das desigualdades raciais. Os resultados preliminares apontam que os tensionamentos e disputas em torno do conceito biológico de raças humanas nos livros didáticos de Ciências têm contribuído para o apagamento ativo da história do povo negro não apenas pela propagação do mito da democracia racial, mas também por assumir passivamente a negação da existência de raças humanas, como se fosse possível desassociar o conceito biológico de raça da difusão do racismo. Somado a isso, a forma como os corpos negros são (sub)representados nos livros didáticos padroniza o corpo humano a partir das características raciais brancas, contribuindo para que alunos e alunas negras se sintam excluídos em sua trajetória escolar uma vez que não se enxergam nos corpos que são considerados didatizáveis e merecedores de ocupar espaço nas páginas dos materiais escolares. 
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